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pontos ilas dn orsas linhas o
incuto iln avança loinii se <¦
eintoressanlo.
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bnliilistrii. V, ulii, nessa ii
quanta coisa SV mio tem \

uniu mi-
.<jlos «eus di

Mnlp*í lassei;
ao ultimo c
im,™ 1,11111
nilum : ilinl
entregar se ;í companhia <•;;. p
llll llll SOU illllispellSIlVel A.l

Esle seu criado que i.-m st
llll-ll lll' llll- lil-lll- llii lllili, - ¦
linar, não obstante lhe ir sem
um cnlorsinlit) brando c amig
íhjiicIIcs principies de iikcIiul'
revendo [iclo taelo do seujoell
torneado abundante (le uma i
nncílo perfeita, — esto sen cr
ouve lac.s cousiiihas, tuos comhi
çoesque so nao fosso o devei
oflieio. apira.h. pela pr.i wii
que vno SCI* Orolloquío, loria uhnu-
iliillil.li. o lii.iul i- inii i-i„ 1,ii.,i-i, il,.
lllll gülllllu paill lll-1-C-l'ui-l'l •' llll
c;l]oi>mlKM|iic lhe, wic invadindo
toílo otu-givnísmo. PingeHIofmir,
entretanto, para melhor ouvir
aquelle idyllio, aconchegai! inho
sempre, respirando o perfume d i-
qucllo corpo de imilhor moça c
tacteaudo, como esse tino e per
spii-az taetode um joelho tir-niul**.
aquellas cnilies faltas, cheirosas ,-
talvez virginnns de hurguezinha
remedeada. E cá com os meus
botões lá vou riiminaudo : * ali !
Itnpirú ! lliipiiú I amanhil f,s dez
noite 1:1 ralarei tiliiilniii :

Não sei o que seria de mim se o
amoroso o provocante i-usul nau
muda de nssuiupio,

Gobtnsii': di/. ,11,..
II ouilu

Eülla logo so checando mais para
mim,, como despeitada o fingindo
uma parte do ciúmes :

Logo vi que o senhor mio pus- \
sava som filiai- na Popa !... K' unia
como as on Iras .. I

Como ns outras, mio senhora !
A Topa !... lloiu so VÒ ql ão co
clicoes n Popa / A Popa como a-'
outras I... 1" inúitiilión"!

-Mui ii que ti Ila il ais I
diz a menina com cara de quem csl.i
disposta a brigar. I

U n qlloloniolla iloinais? pnoti
Killito nau visto, Miiriquinha! lu"-"

Ou tu nüoollutólc p'ia.sccnii, Ollia, serei
nquella que fazia... , nova

UlISla, sotillm- I interrompo ii l'"il-
lUDUlun. Isso n-ãi  niloi-ossa. '"W"
Mudemos do ussumpto. Quem era o hom
COlilioo quo fazia lio uni nuioi, liiiru, jcom uma rosa aqui c. uns modos'
tilooiiRi-aviuliiilinst

Ali 1 12' ii Fnini;a.
lii-in bonito, não ,'- ¦
Ai-liasl ropiirn, vaoalli ooolii

laiiilo, na puniu d'iiqiicllc bailou
Xiioé t5u hoiiito assim.

O quo (¦ qu,. oUo lopiosonlil '
Fa/ ,1o Mo jViI.

DÓ Ui,, i\',i -
Rim, um joriiiil do i-apiizoi

maliioos quo ha por alii.
Mils como arranjou elle um

l.vpo tão hoiiilinliol Paiooo ui,-
lima moca . (jue lypo e aquelle iAquollo I... aquollo... o... ó
uma espooie ilu raollioi- oreiicSu ilo

'¦"'¦ impo o
ai ali

-No

*" "" ll;ll"'
il.il-lniiiili,

*~;** dás liconciÇmic eu 1'alle
Não lia deusa jque so cguah
A' lua ¦jraiidujjollozu.

I.AtiaA
¦1 foi para diüOPtriuc cn era bella
' veiojiqui ! i dahdu uma risada
Ia  li' iloulol

i-ofi-ik
Tem n dureza (Iji setta
Bate risinlti, perviT.-io
lli solta loina)liii-oza
Piii-óiii ii lua bolloza

N-i-lo

utou um poeta
unlo ngora-*ciu vers<

em qne fica ! Entra

Pois eu poderei, HOlilioia.
N"uni momento dos cuidado
Contemplar vos como a aurora
Sem linir petiiíicatlo !

In. M.'.
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ii ia iiuzoui
a mulheres
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rti. Sujeito quepro-
úmcitte pura admi-

ítinttm rapariga qu.
'¦ulun o papel de cila

QIAlíTl) D1-: AI.Tü IIOliDÜ

Kuttlo sm quer inspirar-se e mais
nada ? Meu ami-n '. l-higanousc
com ü porta ' batem j Ai ! que é
elle : lao poeta ¦ Com licença... Ku
jil vulto 1'iklc lii-ai á viuitaili
Í.W. i

OKI*A l . ,</,> '/"
Oh ! trislouha messidina !
Ku lonln, pona ,1oli.
I ia f"j;o assim nunca vi
Nem m> em po de um botina !
Só ir espera n desventura
Ao cabo dos tempos idos

(tom ro: imif/iiiiib e tremenda ta,h
Porém eu ouço •remidos...
Olhemos

,„V„I
c

i fo.-bail
'V,i todo

O .sei

ilini- ó

hoi- tem tal vens receio... Eu
i. bonita conlu diz... o se-
clho .. Tem talvez receio

ituleaienle deitada
tina,Ir ,, Miam

iam
Ai ! ipie se co

ailorailor

endo ah/ii ma eoil.se. )
i-iwbcsso agora ai-

üatendo mt porta t

Oh ! minha tlór lã
llll ! moii qiioriiloj
Abre esla poria, foi
Meu iinib I .Meu ilu

í-,-|?,„o«,i„ «o de nm
Mi ! Pela voz pare
,, \,i„„is: riu n,i

\ os inspira o num
dando um grita)

Jeelamuml

A velhice mula vale
-Nesta vida de miséria
PeplecU de pwv^ilea,
Porem eu tenho evitado
Que a minha pobre matéria
Sooneharqiio de podridões.

Xào comprchendo. Porque não
falia em prosa í

(Vohi um ii/ri.smti próprio de quem
mudou o nome ao cruzador Andrada)
Porque trago na mente a musa va

porosa !
I.AIHA

Diga me uma coisa: se agora eu,
por exemplo,pedisse ao senhor um

> --Io .resnou

•tndoi

porta

i-i'qu,

(lll liã" Io assustes (lolizellu
Kncanlii delicioso,
Ku não Io procuro, oh ! holla

pericilanienle ben

i volta li iliioilaoro
lares para o Ulymp

POKTA

l.a no Olvnipo. qu
]'ii.'..oib:or ,-nniroi

pi.rti

COlíTA (''•

Pccusnria por cerlo !
Ku dar na senhora um beijo !!
Meu rosto todo de pejo
Era cm dons tempos coberto !

i mel (ida)

O senhor julga que eu sou ai-
guma creança com quem se brinca.
Com que direito abusa de mini í
O que pretende ! Ku sou muito
grossa para palito !

D.nizollii por pieelatlo
11 teu ar assim me nttetTU
Nao subas, meu bom, a serra
/',ir Mu piioriliilaile.
Ku vim aqui, vou dizer-te.
S'um inomento ile loucura
A tua bella cintura..
(cill*',ÍV/f)ll/KMm')
Ku vim aqui si'i|i'ra ver-tc !

Paru ver me ! Ora temos conver-
sado ! Mas para (pie o senhor quer

oi- mo! O quo lucra com isso!

Busco no leu corpo branco
filo branco como o luar,
Minha bella .luliolta,
Thesouro de sensações,

Sómeute as inspirações...
l-ji sou nui triste poeta.

rvo-so)
'. 

que quadro pavoroso !
,Ià 'stoii tirando afoubado 1
Eu mando a porta ao tinhoso !
Eu sou um burro chapado !
liei de besta me clirismar !
Estando preso o bichinho
Nilo deixei o passarinho
Das minhas maosescapar ! !
Porém ou náo (icoatniz.
Apezar de vivei* farto
Vou fazer o que ella faz
Trancada u'áquelle quarto

MUTAÇÃO

lui panno de nuvens atravessa a
a. vl-i idêas do poeta são trati-

spoi-tadaa-no-uríSmo-cfn. Afàlttf&fíl
dcsnpparecem e vê-se outra vez o
poeta no mesmo togar, completamente
enfraquecido e rançado de... pensar
cm coisas triste*).

POETA {0lhuild'>0<l<{\;)
Eis f|iie flcn talvez no duro ehflo

l"m sempre esperdiçado
O 5Diublamc de um licllo niptigflo,
Que Uáo vingou ! Foi Infelin, coitado !
Mero.1, quem siibe V se dos mais fieis
ürandeus! vil! tam liem 'utou coLüolHdo!

Poilpoioincninil if-ia :

cahe o panno

Caetano Kean Gomueal:x.

PADO DO SDITÃO

i' cantado com a u
fado do Hilário)

Ouvi dizer certa vez
Pela Isolina Mondar
Que era preciso curar
Esta minha gravidez.

Quando eu olho p'ra esta pança
líecordo os taes a quem dei...
Mas o diabo é que não sei
Quem seja o pae da creança.
O meu nome já se abriga
Na folha larga da Historia
Keu já seria uma gloria
So não fosse esta barriga !
NaOloria estaria immerso,
Seria um vate bonito
Se eu já não tivesse dito
Tantas asneiras em verso !

Seria um poeta de prata
Muito lido c festejado
Senão tivesse puxado
A tal bomba da mulata.

Porém já sou iiumortal
Sou membro da academia
Embora fuça por dia
Uma quadrinlin banal !

O Mar lambem sabe ler
O Mar a versos se anima.
Porém o Mar quando rima
A rima pode se ver.

Quem qr izer ver tal e qual
Oque éque eu fiz em creança
Va quer aquillo que o Fiança
Ftizquaudo vem de jornal !

POSTA RESTANTE

;>¦'., ;l,erl„ ,, .IA„y.„.„- ;¦.,„, /,¦„,;.

Senhora Minha.

Aqui venho novamente,ignorado
silpi-lii-o. oniii osso íiirinnlavel

receio de me nao tornar íncivil e
iccle, mais unia vez. beijar-lhe a

branra mãu o implorar, autos do
paude pedido que lhe venho fazei'
i graça do seu sorriso o o signal
leuevolcnte dasua gracio-*-i jo-qui-

escencia.
Já uma voz, desta mesma co-

lunuia, o pobre signatário destas
linhas fez chegar aos delicados on-
vidos de V. Ex. um pedido jnizoa-
vel e justo. A esse tempo represei).
tava-se o Rio _Y-Í, gloriosa revista
do Dr. Moreira Sampaio, onde
\ . Ky. cantava uns versos bem
medidos c as rimas nada tinham de
extravagantes. Ahi porém V. Ei.
fazia o iiinrtyrio da humanidade,
tautalizando-a, mostraudolhe coi-
MS^adjiliraveís c prodigiosas quiér^^''
ella, a pobrezinha da humanidade,
toda babada e huinida. via com os
olhos e contontava-se em lamber
com a testa.

Esse tautalismo ia-a dizimando
tos poucos. Os tectos. estragaram"

so todos; as taboas subiram de
preço; os macacos se multipli
oaram : muita pente Ueflnbou o
morreu !

Diante de tamanha calamidade
nacional, eu não hesitei cm pegar
da minha pemin rebelde e lhe mau-
dar, com aquelln cortezia de que
V. Ex. é merecedora, amLul"1 opis-

faro ..;¦ eaalado com a wasiea áo j toliV lleSíozIiTK e 
'longa, 

oudípTdi:," 
"-*--

o socego do meu espirito, a couser-
vaçào da minha saúde e o socego
e a conservação do espirito o da
sande dos meus concidadãos.

V. Ex. leu-me, decerto. V. Ex.
deu-se ao trabalho de me ler, —

porque mezesdcpois,quniido V.Ex-
reapparocen a illuminar as platéas
soturnas, trazia não dois mísera--
veia metros de seda, como eu th'o
havia pedido, mus uma ampla ves-
tiiucnta de rica seda lavrada,occub
taudo, aos olhos ávidos dessa hu-
mauidade cupida c decadeute, a
parte inferior do seu tronco, essas
duas pernas deliciosas e fartas que
lhe andavam a perturbar vigílias
e sonhos.,,

V. E.x. foi generosa. \'. E.t. foi
boa ! E6 confiado nessa geuerosi.
dado, ó com olhos ütos no espirito
bondoso que habita cm geral um
orpo formoso como esse com que

V. Ex. nos deslumbra a todos, qu0
eu.socrguendo-nic da minha liumil-
dade, ouso atirar até ahi, até esse
ambiente doirado e rico que V.E:c«
ainda mais do ira c ainda inais en-
riqnece com a graça do sim pre-

f— •çsí. ,_ ,^ij6*ia



scnça, o pouco apurado dos meus
períodos,

Alii, no renianso do seu conforto
esta. Carta scrA tnua nota desloauto.
Masque V. Ex, me perdoe,oitenta
a natureza urgente do meu pedido,

Ello:
Todo o llio do Janeiro vae vel-a

no Keeroio, invariavelincnte, pou-
tuahneute, ris 8 1[2, tudas as noites
menos uma vez por senmna( porque
V. Ex. para seu descanço assim de
terminou a Pinto o Pinto assim
resolveu).

Todo o Rio de Janeiro vae vela
e ouvil-a e todo Rio do Janeiro
gosta muito de vela e de oiivil a,
mus todo o Rio de Janeiro sae do
thealro com uma pontinha de des
gos^o.

Ah ! V. Ex. não sabe ! Se o son
besse ja essa pontinha de desgosto
se teria envolvido no rol poeirento
e longo das cousas passadas.

Todo p Rio de Janeiro dóe-sc no
ouvir uns versosinhos duros que
V. Ex. pronuncia e a graça da
fada diminuo, abate-KC, nchntti-se,
quando o som de ninas rimas em
ca/mnge principiam a desmanchar
o bello efieito quo a sua presença
produz.

Dóe, na verdade, graciosa se
chora, ouvirão versos tão maus
partindo de uns lábios como os
seus. Ver se uma figura gentil,
poitadora do uma bocea de anjo,
dizer com donaire e com chie, com
toda essti graça quo ó o maior en-
canto do V. Ex,, ttns versos rtetes
taveis de rimas disparatadas t

Oh ! nlo ! E' doloroso 1 Mire-se
V. Ex. no seu grande espelho de
chrystal, fite o coral da sua bocea
com_ amor e com interesse, e de
pois, recitando aqnella quadrinlia
onde se riipa compadres com novi

¦ «imito, voja(o effeito hediondo a
que os poucos conhecimentos poo-
ticos de Pinto levaram o sympa-
tico perfll de V. Ex. a produzir.

Todo o Rio de Janeiro tem razão
de estar desgostoso com essa injns-
tiça, Madame Pepa, nroito desgos
toso. Chame V. Ex. um poeta
qualquer, um cPuqnelles moços ISo
fecundos d'A Mascara, por exem-
pio, e mando retocar, concertar
burilar todo aquelle desarrazoario,
do maneira que ello possa partir
dos seus lábios com essa ilIusSo de
pérolas ricas que se despojam abuu
datitoinontc de um escrinio ainda"-- mais rico.

- St., iStefltaotureí 6fc.,ViiTrT.f«-ar.
dente pedido que eu senti urgência
de fazer.

Mande-os concertar e então, de-
pois de promptos, recite-os, enn-
te os. delicie com elles todo o Rio
de Janeiro.

Assim, como estão, não ! E' sa-
Crilegio I

„Quo V, Ex. mo pcrrlne o ter
tanto roubado o seu precioso tempo

e me permitia assignar

THEATHO DO RIO NU'
0 METT QTTEIXO¦ canço^ia cômica

Vom-nio nsalni ? pola solihoi-w.rebonto,
Imaginem quo u oBta hora torlu
lloullsiido o melhor cuuuiicnto
Se nlo fira a cruol noi-ralgln I ¦
--AiJfBUa!— Chego iigoni fia egrejft
li « com tinia a rnzAi, quo mo queixoD'esta Indigna traição mnlfaseju

Do meu queixo I

Hontom niMmn.quorendo a surdina,
Despedir-me, du (aturdiu solteira
Convidei ]>'ra color uBylvIna
Quo iicooltiiu, ja »o vi, i.riiwntolra.
10 om pnioum ilo Ideal o doa .. ostra»
,\«s lá fomos cm doce desleixo...-Nem stqnoríPcxIstli-niodoii mostras

O meu queixo!

i- ni1 emes ter ao Oaraanho ii\iin promptoOniiinoio podl reservado
E outro os dols.cls-iuis ponto por pontohuMlhcndo um íiirmi... ufogiieado,
Camarões, osimn, trufas, pimenta
¦flranoo.TVto.cliampàgnoaodcsfeoho
Ai, cutao uno havia hirmenta

No meu queixo!

IV
A Sylvina ! a Sj-K-lnn ! a Sylvlni I
Al, que cola «In rica o lio... cara I
Quem (llrlu? Ella eslava divina,
Teve. caplrlln ute-coisa rnra 1
O Chumpagno ostoíruvu, espumava.
Mesmo o Portos-uma dn.gii do Aleixo
Parccla-mc vinho c cantava

No meu qtielxo I
V

Tudo alll cru alegro, o nõa loucos I
A Sylvina, „ rdstlnho vorinelho,
Foi pas-aiido, saltando, aos poucos,Da cadeira para o men Joelho,
B contava-mo historias de amantes,
DC tini salgado e Iresquléslmí) entrecho,
Envolvendo em caricias galantesO meu queixo!

,- VI^ pulava, vivaz como a corça,
De um joelho p'ra outro eatonteadai
De repente, a cadeira", com a força
Crac ! estala no ohflo rebentada,
E eu eabl, e a SjríVina comigo,
Dando em cheio da porta no fecho,
Pois na queda nflo teve perigo- —— O mau -queixo [

VII
Al,nlo horas I„-mc disse a Sylvina,

Pondo a eua capota de scda,_
Peço: «—Mala um momento, menina,
Ainda mesmo que eu dô outra queda In
Mus nfto quiz o doscou iPuni Instante,
Einquanto eu a pngar me apetrecho.
Tivo eutito corto frio cortante

No meu queixo I

ou, chovia ! Eram trinta dilúvios I
Um só trem encontrei e era aberto.
—«VOs? lhe disse, troquei os effluvlo
Do prazer por um banho bem certo U
Eeaminho de casa^onde havia
A aventura do toríeu desfecho,
A maldita da chuva batia

íío meu queixo!
IX

Do V. Ex. muito adiai-
rador o muito grato.

M. Gkkookio Juxiok.

SABES?!
Oh! equaa pouca .
o próprio nada.

O que quero de ti?..
A matéria somente _ , 
uolr-mea pelle tua uvelludada,
beijo Jascivo te imprimir na bocea ;
ouvlr-tea vm meio trementee rouca
.dizer-me a phnise a convulsar failada,
ver-te a cintura como que quebrada'
con olhos vii rios diimuflii.T queí* louca!

Outros te pedem pensamento, amor,
ditas que. sonham, divfunes venturas,
a que consagram todo o seu fervor;

cit que estou longe lit dessas alturas,
nflo quero d'iiliiias ser conquistador,
quviodômctttvws tuas em ms duras.

. Oaipürac,

Toda a noite passei aem por olho...
E, apressado, ao romper d'alvorada
Fui, ainda coberto de molho,
Paraa minha modesla monidaj
Ao abrir, diz o oreado atrevido:

I-Ji,patron, fum porfiiatgam beixof
Vou ao 'spelho e recuo, tran-ddo...

O meu queixo!

Encostoi-me, e ris 11 horas em ponto
Puz c-.snca p'ra ir a egreja,
Onde tudo devia estar prompto!** •
~E isto a inchar, acrescer, salvo seja I
Uma Idein deslumbra-me n vlHta !
N'um momento as queixadas enfelxo
E iPum pulo apresento ao dentista

O meu queixo !
XI—¦Bom dnutor.iiqiii tem esto inchaço:

Veja bem que cruéis nvariss !» *"
Elle yô e dlspí)e n'um tom bas-to !** t ¦
-«Fica bom dentro de... quinze dlaa U
—•Vou casar, doutor, Ja, dentro em1

{pouco |—«Hoje mesmo? respondcNfio deixo!»!
Eeu desato a fugir como um louco.

G muu queixo !
XII

Chego a egrejft a correr, nVste estado. |
Nem padrinhos, nem iioIvn...qm!lngroJ
Tlnham-se ido. Apnpletlco, irado
Esperavjí.me alll o meu sogro.
Por me eu ter demorado, o ricaço

O centrado dcsfi-v que desfeeho I
Foi-se a noiva e tlcou-me

Nuíucu queixi
I.cpics Teixeira'

O JUDEU
Corria o mez de Março ; O Rio era sereno ]
Ha meze.- nflo chovia, enorme era o culor;
Preparava o Judeu Qiitno o seu terreno
Ao ver ao longe a Gloria em nuvens de esplendor.

Tardo rumor longínquo : a peça estava em acena
Andavam mulhcioes nltl pelo |: rdim
Quando uma vim amiga i strlduln c serenn
Corria p'ra o Jtidx n a lhe faltava iúVshii:

/ o'Escreve. Eu sou iiãcduutoni Imagem,
'Omiti ndrageui. 8oil a glõrlfl, vate.
Escreve um poema niids ou menos certo

..;,.]%¦' «.ÍSenflopor certo fazes disparato.

« Escreve. Eu velo a noulvittur-lo.os sonhos
Cobres rlaonhoH qüu te vâtn do Pinto,

te Escreve, vate, nflo te favas tolo
Mã Que eu guardo o bolo que to faz faminto I

« Gordo poeta, gordo vate errante,
Perto ou distante que tle mim tu vfls,

«Hei de segulr-tc com prazer Inflado,
i Gorducho Mudo quo escrevendo estas.

« Onda miNcesiü? onde miscesto; Ô bello
« Vate singelo, tAn gónllnlio ihsIui !
. 8. Luiz, Cuxiis, PliiiPirú, R(i-arlo?
<• Que extraordinário que ha tle ser teu fim !

• Folha que o vento d'0 raiz inipelle.
» Poeta inibi>l(c/que uma rima teunca,
« Gorducha gloria que a um zlmborlo espanta
« Que pinta n manta e nflo tem graça nunca !

'« Vnte, meu vale, porque cseruves tanto?
- Encanto, eiicnuo,_busL' Ja, nftomnisl
« E' sina, e sina, rlmlõlor da troça,
« Njngucmse cova, nada inais se faz !n

Foi-se n yô? u toda A brlda
N'um formidável galope,
O Pinto trouxe-me inu chnpp
Que nos meus lalíod tomei!
Ergvi-nie cheio de espanto.
VI (pie a Pepa Indfl garirallta
A (piadrinha que OSCiiilgãltia
Os versos que eu lhe arranjei I

Vem, Pinto quero contar-to •
O lundn tormento enornie
D'L'sto Judao que nfto dorme
Tflo barrigudo, que horror!
A nda e me piia^a d .pres>a -
Itepiira bem quo eu suu pobre
Disfarça e pnsia esso cobre

. *, Dos iiioüs direitos de autor.¦'• + -¦ 9»«*—
Al! Silva Piiitn quiTldo,
Lu vou fazer outra peça
Diz Pinto: «ora tilda mais essa
¦ Ate parece deboche !
<¦ Dlnhelros nflo ha ., amigo
« Quepoue/i sorleestaniinba! 

*

« Algum dinheiro .pie eu tinha
¦( Foi-se tudo no G.m*nclu> !w

6e o triste do Judeu on-taa-e ter tlesojõ
De glorias sobre a peca, uqlll perdera o seu !
Um c/io/jp sobre a mesa, a atina n'mii bocejo
E Pinto entflo chorava um cobre que perdeu.
Corria, branda noite, a peça andava cm melo
E ovatc, trlsujo so, quedou-s 

"no 
jardim !

EtiUo uma mulher que e>tava iu> rtcwtó .—,,,»,
íltou'o^er^""g~oT(r(Mrilie rJÍÍTnlí asalm;

h Eacrove ! ou sou a se-loefora imagem,
Grata miragem. Soira gloria", vate!
Escreve um poema mais oh menos certo
Benao, do certo, faxes áfcptinito I»

Oaklos EntlAnDo,

CHABÜTO DA BAHIA
Aqnella viuva eraum piincudao,

um peixilo, um... rieiu ó bou
fiillnr !...

Seguim-^a todos, quando i
viam passar por alguma ruu, ele
^tHitonietite trajada, com teu pórti
de Vprinceza, afflaudo vagarosa,
mente um leq.no brancoiodado)iU
ponhas roxas.

, N'uma aala, moços o velhos,
sentiam-se captivos, presos, en
lolados, ante aqnella loriimzura,
nympha poregiiua ou celeste deu

Qno corpo 1... que formas 1..
iqiie thesouro de contornos I... qui
estatuilria de corpo 1 (pie seios : .

lah I...
| pisiam os maia audaciosos con
qtiiatadores quo ella era muito
séria, ruuitisfriino mesmo... o quonem ao menos lhes concedia, um
olhar ..

.Isso contavam por uhi .. mas
partieuhirmente fallairlit, ni»o eniinchaço 

i verídico... sim. issoó qiii" uüti I
E sinao digaui-me fckmieute o tjaej"üpj

dignificaram aquollat* frequouten Iduaa..

visitas doDr.Si.bino, a casa dn es-
pleiniida mulher 1... Agora leiam
com ittunpaoo quo passo a. contar :

íntima (Pessoa uoites cAlidas deveíilo, vi a luriiioza viuva sob ocaraumucjiao do eeu jiirdim, dialo-
gaiilo com alguHin, è.esse.iilgitfíh
uilo ura b Dr. Sabitio, porque este
tem uma vOn mais tina o, nléu
disso por essa epocliu. andava viu-
j indo. Certo era algum outro preteildeiile quo com cila desejava-
cisar-so

Sempre viesto, dizia ella.E' verdade, exclamava ello,
cstipro chegou o dia...Quo alegria puni mim, poderslarhnjo junto de ti ..Ahl minha querida! como
somos leiir.es n'esto moinenln...

Houve um pequeno silencio.
NVsse ínterim ello puxou dobois., um ehurulo .. um oxploudltlo

charuto, grande e du Bahia (onosso lioniuiu também era da
Bahia).

— Chii
IIISSU Uli.l

du tirúf

verdiulc... c vordade... *
nnisexistciii out ms aluda maiores"!

Matinês iiiuda dn (pio esse í
perguntou a viuva com espanto,

Sim...
Aire... tuas que eharuto„££p-
Deixa elle llcar huui iiceesu

para lirnreH uma aça...
IClIu sorrio voluptuoeuiiicnte.coin

prazer.Promplo jil eslil mais queaeeesso.exclamou ello triiuifpluutto
fume iignru um pouco,..Eu tenho... olitoniperoii ella
duccuiente, sem concluir a jubatò¦ Ora. nilo te acunlies tiilulia
bolla... uingiioin lo vô aqui luiiiur,
senão en...

Mas ¦¦ balbuclou n seidmbi^f"'
mi.igiiiiioiiti. virando u rosto ^líiSium dos ludòs. .- ^Nilo to pejra... que vi-rgouliu
écssat !... iiinguoiu teve .. Uv

Eu suppouho quo ello afent
entra na minha bocea, — (4 iuo
grande, tao grosso...Experimente, porquo é deli.
cioso .. édu Bahia !

Ai, ai... meu Deus!
Espera um pouco... inclina te

tissiui ..
Nilo olho eutuo para minha

bocea ..
-- tístii bem... eslu* bem .. .

Ah I como ó gostoso esse teu j'ícharuto 1
Oh 1 como 6 soberba essa tua

boquinha 1...
Dn. ZÊ Cíkiúca.

MODINHAS BRAZILEIRAS'

0 Sapo na Lagôi

í

Eu vivo trislfl como o nnpo na lagoa,f sntanUo triste OnCinidldo pehot mídias..
P«ra vor ao(ODtJlrclto u minha vida
Vou deixar üús malitictiis »ori:«fctu<,

I 
'i ii

Rn. «elo mpícs fiuo nilo pngr> o fllagün],
hlm o cliave, Benuiro vive om mhilia nino
0 Hfliilierio ijiiur dinheiro « ou nilo tunho,
Dusla vez vuu parar na detenção.

,p.i •

I
O mnii nome nn •Onxfit.i do NotloUs»
AIiuIh h.ijii i'ii vi huin ilãfílarado;
•Hontom a nolio loi |>rcso um vuunbundoi>..- .13tM( auum oiqulna rBCOitaüo. »

I
Eu só tenho ura terno no bahtt.
E-lo mesuio esiá cheio de bultl.
Ate os rratos que"eu linha iia Jospeiifia,
Tudo isto o Heuhurio carregou.

A* incln noite, atinnda eu pego o viclüo
E ponho HscuniH* nó tom bom aUnadas,
Uma «arr.fa do caoli.ca vem no bolço,
Para beber coui cs policias cuinunidas.

VI
A vfiínha sempro vivo me espiando,
So ou entro p. |« frente ou pelo fundo,
Uns me eliiinittiu do grande naderiado,
Oütrus..¦iHttáC^ >U1 ijrandi vij-í.Ijü^ío.

que churtifo Mn grnndo!'umuHtí, 
q com de

uma fumaça, ou

PRÊMIOS DO «KIO NTJ.
No'nosso poúitltimo tunnoro foi

pieaijatlo : no Moiie a cmthirw,
LuVtiiSüB. que ol)teve o primeirolngiir-: na A,..iju aitivlnlià foi Mi-
OA^Maut>'queiii piimoirocoiiseguiu
imitiu- todas as qllcsiíos. Aiulios

.podem vir ao ii.isso escriptorio re-
cel>er b prêmio. ": ¦

MOT.rU A OÜXOtJKSO

Continua aberta.esta seectto. Da-
reinos em cada uuniero dous ver-

j sos quo devem ser glosados pelos
jcoiicuneutpji, obtendo, coínopre-

mio, aqaello que nielhor eolloi-nvito
fciy.ni', um volume a escolher ria
Ciitteção Popular Moderna, "editada

pelo livreiro Domingos do Maga-
11 ides.

O resultado deste concurso sorn
sempre publicado ooih intervallo
de um numero, sendo as ^losa-s re
cebidua até o dia dá publicação do
numero antecedente.

Para o motte —
./ii muito toquei a bomba,
PVíí mitlota do inttrãq.

reeebcinoa as seguintes glosas i

O pnpú que tanto zomba,
Tajve/. uattestejii lembrado .
QuedisMj om vejoo qii--brado :
,/« maila í,.,;.,».' ,t A„n,o., |
"Jafunguui muito cata tromba
^Lesando u minha uay&o,



«.**:;

.Qniiudo no meu jliimiih&o
«J[oloiiil»'"va noltii oil'a
Diih quiulrliilms que fuzin,
j>',-(i »im/hÍ(I dopulião !

Cnnin a sorte lis vezes tomba I
Eu que pesquei um bnúijo.
De o dizer uno tenho pejo:
Jimulio loquei a bomba !
Hnio de mim nlngeiii zomba
E peUvsiin pelo uilo
Furo recllllciivao :

j,A inlnhii piima Adelaide
.%tincii levou alvaiiiilo (1)

PV0 lllli.ri.íl úo palito !
'*¦¦]' Almanjabka.

Heleson poeta d'nrromba
1! nus lettiw sou divino.
jiltis no tempo do menino
Ji muito loquei « íimiiíot /
Vim de. maromba em maromba
E hoje fuço uni llguiilo,
Eu que Ia no Miirlinh&o
Só tinha o meu arreganbo
rreparandou água do banho
Pra mulata do patrão '¦

Padue Amaro.

Ingênuo corna uinn pomba
No meu lenipo do cfinnçn
Tenho bemVivo, a lembrança
Jii muito biquei a bomba.
Hoje por6m .. te de arromba
A inliihil inuigi"nçan|
Eu quero... não me dirão T
(Não mo chamem de bohemiol
Quer ver se tiro o prêmio
Pia mulata do patrão.

Fkhbo, Düuoit- O.

A collocar uma tomba
Um sapateiro, ao Jnstino
Dizia : -En, quando menino*
Já muito toqueinbomba .'
Mas um pMttdotVniroiubn
Mais tarde tomei e-dão.
N'niua noite deverão
Deveras esfomeado,.. -
Atirei-me bom armndo...
JPra mulata do patrão í

Deiuo' Juntou.

Se tudo aqui vai de nrromba .'
Que. pergunta, seu Machudo,
Quando fui en empregado,
,1/í mudotaqttri a bomba
Muis. também peguei na pomba,
Dn pombal do Julião,
15 fazia com n'inão ;
O (pu> não se faz emu o pó,
E preparava o café.
Fra mulata do patrão.

Fbei K. Oi.no.

.________, ** "M.-mvD--nm~m:T 3

(Insto, para*%iirt.«r, nflo rlrrm ; nia(
como 6 Invenção do poeta gordo, vil,

FOLHETIM

A VINGANÇA

¦Jlfi SAP^TSIEO
Romance realista

POR

PBIMEIIÍA PARTE
A COl NCJ DKNOIA

ii
(Continuação)

Mal» tardo, «pagaiin n lamparina,
ciitrejíiimiii-su (is nolvóan wsa ilerain-
tiniu encanto que se encerra, ilolrado c
impenetrável, no r-:cgnd'»de uma pri
Uielra noite de. noivado.

Jnao da Cunha foi véuoldo deplora-
velmente I

À" Mm 'te diuiB hom* de lurta, on-
Pir^wHduuteniií.elIti táml-einexiiuBto,
fatig.do, wiii ii< çao u sem prumo pura
um uuvo cumbu-tb.

E' uniu iiléu il'iiriouib.1 !
< Um liomoin piatleosoti! »
Uniu prova Já lhes dou :
•lá muita toquei a bamba ,'
Soo povinho de mim znndra

a vou puni a redaeeAo
K engrossando os ipie li vilo
Favo reclame ao Qnwuche
Que tem sido um hoin debocho
P'ra mulata do patrão !

V. Ii.

Um dia no ver umn pomba
Tndn cheia de umssadnií,
As tabous foram contadas !.-
•fâ muito toquei a bomba I
Mus a dona de mim zumba
Por issu virei » mão
E dei-me liem, como uão?
Hoje sou élo qi snta
Do pntrao para a mulata,
P*ra mulata do pai tão !

Commigo, nflo ha fnrromÜa,
O meu passado é correcto :
Por causado um cm-po csbelto
J<í muito laqitri a bamba.
Mm isto ia resultando.
Que pVo Caju fosse andando
Contra minha opinião ;

E se eu morro n'esta lida,
Toda culpa e recahida
P'ra mulata do putiâo.

O nioFicsson d'Astronomia.

D. Fina de mim z unha
8ó mo dando bacalhau,
l*j como n"<o sou de pau.
¦ia muito loquei a bomba,
limitem peguei lhe a pomba.
Que estavn no alçapão,
EU» deu me um pescoçao ;
I5n na Fina uão quiz dar,
B tnitoi ile mo enfeitar,
fra mtduta do paliâo-

Vou nomutto caçar pomba.
Per dois vinténs tenho um laço,
Disse cheio de cansaço,
Tá muito toquei a bomba.
Compro um laciuho de nrromba.
P'ra pagar dou um tostão,
Guardo o troco no alçapão.
Mas depois me arrependi
E ns três vinténs en cedi
/'V<( iiltíínrii r/o patrão.

FlUSI SlXOTE.

Para o proxíuio numero offere
1'otuoS o seguiiite uiotte :

Diz o Jucá suspirando :
Ai, menina, que delicia.

""Sô recebemos até sexta
feira no a I » » n " rtente

CIMll ||l'|)I|1h, HCI'0O lllll4.Hl-
IlIlIllH.

Ah glosa» devem vir om tiras,
«criptas de um só ladu.

NOSSA .adivinha
'lloniipsoit quintal y pente*.

i

Estudei a mulher nesta mulher.
-1—2.

K. C. T.

Amarga o Imtrtiinento neste pel-
inho —1-1.

A. A. Natico.

in
A prima uo apertado, não cou-

cebo.-l—1,
ASHANGUERA.

IV

O numero do corpo offercce a
pie não tem vergonha.--! — 2 - 1.

Domíocas,

v
Não negue o redondo bella mu-

lher.-1-1-2.
FllEI K. OLHO.

VI

VEli; 'S v CONCLUIR

Puz a eiibeça de fura
Eu Adelia que me namora
Disse logo com pachorra :
«Vá se embora, vá-se embora,
«Livra,que bonita »

Z. K.

VII

ESIGMA

Leitor, um bello boceado
Hoje passo.a descrever
— Branco, nioreun on cortulo
De taes cores pude ser.

Petisco e" tal, quosembulha
Nós comemos sem ter medos
E o seu tamanho regula
Pur um ires a quatro dedos

Ou mais gordo, ou mais chupado
Semprti dão delicia estranha
E bem que ás vezes fechado
Freqüentemente arrcgauha

E' ciutsn quo se comprova
Por uso bem rotineiro,
Quo limita gente o nao prova
Sem ter de abril-o primeiro

Com miolo avermelhado
E' bom nectar—salvo seja

iCet^i^^WíV^^úiccado"'' ;."-' N-
ic muita gente fuieja

Du. BÒJÚpo.

¦}¦

VIU

CHARADA A VAPOIt
'Ao rai-aMn)

E'stn, caro cnmnrndu,
¦\ piiciiMiciaconsnmcl
Qualquer ludo soletrada í
Te dura auiHubre-numc.

OtHJtE.

XI

As direitas... 6 a^nra ^Xo bichinho vues pegar [ «
A'savess;is minha negra i 

"

Só no dedo vues gozar. ^
K. C. l'oi;±.

Riizlnlin, nfln! |
KlcárA éin mrlii- " .-'É|1 B™u'le elejo

lleíra mal .-..tUlVii". o u .-eu eitii.l.i era
o ile mim pea-"» ¦U-s.-siiiwIn.de >""¦«
n unem ili-»sc  |n'i"iir, li" liniil" On
pnito, mu maiijm- ilelleuwu e novo .

DÕmnls, o J' •¦' "Iíiii ile <""•¦" |11L''"-
dor lliio era o que si! piMo cliniiiio- um
hnuwnl bum servido ile íllilinjis o
iitractlvo-» piiitiimiimlhciL-s do ih-sojo
forte o propnryiRM fístgyiites, euino «m
Roulnhni ,

O Iminern nAnern p«h« moilea nem
um |>;ir.-i.l.- longe '1" OuM, e a ino-

cuj.. wiiguo que"" e limiutavel
uoili.i iimii coiiip-nsavuo illiom, Jul-
«ill-sa iIolIolnMiuont» rnulillrtil.k 

Assim, ilisili- essa primeira noite
nnseei cila nuvem ile triste/.-. '|0o

pulnivo raiiipra u» frente On consorte
do rjapatèir»- ,. , , ,.

Jnt-ilra iiiiiii cota o eli" «'""':."«
outra multo illvcr-i. !. Quem Ihu illrui
oito ii iMsininmt'» f-w íi'|iiiii" • <.i'*L'in
Savla ile dllír que l«n >l« q"" '}"">
lhe rnlnviiiu ü- niulipw cumiliw '•'-¦--
anuell» reles liunliiluni queouensa lhe
lU-sUinlm por sorte í. 

. Al, I ilccMliIsliK-ntc tnillii «Mo
nonlo nml s.'1-.i.li im es«.i ocenlii
fiílln, invslerl"-ii e Invisível, etiniiiniln
„ EÓrtilim, tanpr iIIk» «'""",'1"
li,nUisoiiir.i».e-iu--i-oiii elln llnlmBldl.
,le num novliiloe Irillnllte. . « AH -
u Bninile llOldor» -Ib nreieli.se »""¦
csli.vu de poiitu •"".,¦ |1 A.iiilllo
,,n.i cru ™»!inieul>i lilll" Wlllslgo, eni
,.raunil"ircolAi|Uell..hoiiiunliianera
nu. i.uirl.ln, nu», n»».-ni ! .M.n-I». Irt

gnqnle, ns cviiwliuloni ncçeW*0 uu

vociilnilo, elle o nflo ern, nflo ! Serin
qniiudo muito uma créaiiçEt ! >•

Joflo tia Ctiuli i r<it'oi]licc'l:i u sua po-

Nflf cru um homem premindo, nflo.
K elle o subiu bem, oul se *> j-nlna !

Nos suspiros prnloiifwdf^jiiimulli.ér,
t-lle tinha dlnrlamente u:a âttestuúo
rlti Min fr.niitiz i, da suà pequenez.

Kiitreiãntn "s diiiH^eiIinn plissando
o o João p<n- miiU tpio tlzt-f-sc nflo cou-
rifi-iiiii litir ti mulher neliuo-miÍM dltnl-
nilta niiioátrii du fm-tuni que vl'n pode-
rín istar im-viiml'so n saunin ejtiçlln
u nflo iivt'sst> iitlrnilo nssliii perfldii-
nient.1 nos tinidos daqiiéllo homem,
litinruclo sim, mus une em um fapti;
tulro que ^í-» i'Z'!i flfiíçado em fôrmas
por dtrnuiln diminuta".

,t Ah ! como eli i podia ter «ido fel:z I
tanio rapai;»» por tdil, tantos .'...Altiig.
esbcltos, 'Io (ímndo nurlz. de lábios
ffrosiWf — e ella o.-s deàprétárà u todos
pôr ciiusií dos laea td^es !.. Ah ! mal-
ditn leitura ile miiinice» I.

,i IV-qm-ZMrn oi natro? 1 tantos rapa-
zesquf eu-.-oiim homens, t* no entre-
tniitu alli ttitaeiieteriutmenléêntrcííiie
tiniiepe diiif 'in e «eü leirilimo uuirido,
¦i iitn-iu,il- n-l". nflo amava eTque nflo
Hie duva »o nn-nn'* ls"n' que liuniuni
neulnmi tom mltrcltode tu-gar a-sun
mulher, ¦

K' bem wnlul»'que olte_ nflo dHva
iior timti niià'1 imüto foftç; unlen-
mente po."'iií>* "A" tinli», ma» «o fim
i|f L*"ntafi ''ttn/ q"# estava sen'I'» deli-
olostimeiite ftpjlv<iln ue-su ivpKÜatu
t* in >-anttige(i8 «pie fü 1'lininii o amor
cvnjugul.

CHARADAS ANTIGAS

Ai meu Deus! que cousa grandel-3.
Grita a inullier do Seator—2.
Não quero cousa tamuuha
Quero só mimosa dor.

XI

LOGOGItIPITO EM ACROSTICO
(no* botlnn-t Mr.yr.r)

Nos olhos desta menína.-5-4-5-l.
Eu prendi o meu olhar.
Sendo ella uma botina.-6-3-2-1.
Tive eu que boliuar...
O : conceito uma mulher.
Resta agora o decifrar.

XII

PKRGUNTAS B RESPOSTAS

O quo é P O que é ?

Qual ó a mulher quo 6 vaso 7

R. Li. Do.

Srt rccebem.tM n» «leci*
<i'íi^-õcm dento numero até
sex(ti-r< ira- Serão IntitfH-
Hüdan iíh »ii>e iioh clieurn-
retu «l*rpoÍH«

As decifravÇea c it lista dos de-
curadores serão sempre publicadas
com interviillo de uni numero, re-
cebendot-e o resultado ate o dia
da puhlicuc&o do numero antece-
deu te.

Ao primeiro decifrador daremos,
eomu premio.um volume, á escolha,
da CoUeeçâo moderna, bibliotheci
editada pel» livreiro Domingos de
Magalhães.

Acceifeamos collahornçílo.quc n '-
deve ser enviada em tiras eseriptas
só de um tudo.

Ospotdos, n'esto torneio, sãocon
ladus, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distrí-
buiy&o do.s prêmios, que faremos
aos cinco primeiros col labora dores
e deeifradores, no fim do mez cor-
rente.

Pceifrações e deeifradores do
ii. 71.

Amor, aqtitlln?!
NíUdHfise fosse meia porção ou cotisà

menor, porque com uma tal reconv
ineiitluvfto homem nenhum linha" o
direito de fe apresenuir candidato a
conaoludor de ntngueiii. « Que elle",
dlzhi, podia limpar as 111:105 na parede!»

Ern. ntv verdade, uma desgraça !
. K, dado esse facto, nflo podiii reinar

èuta* " <.'aíyil nqueltó cõrdinliilade e
aqneila harmonia quo fazem o encanto
da dtiíia pessoas de sexo diflt-iviite, lia-
bltaritus s"h as meíniãs taboiiseqúe
vem um 110 oulro todo n prurtrdn fun
vida, toda coiisoliiçfto Am seu- desgos-
tof, toda 11 eutlsfaçào dos seus desejos.

Rnziuha om, pol?, uma Infeliz. Em
uma Infeliz, mas ili, > era uma desefl-
perada.

Kducada no meio honesto em que
foi, nunca lhe passou pela mente um»
iiifiilelliiiHl- no ntartdo; mas no fundo
do seu mais recôndito pensamento tiil-
vaJi nflo foaae"dlfflcll encnlmr a pro-
habilidade de uma cnlsn lóimluqua e
vnga, nina vez bo, 'para experimentar,
se nao fosse crime...

A sua razão logo rep-Uin essa ideía e
ella, arrependida de oliejíar o. ter p>n-
ssulo em tal, pen.iteiiiilavn--.se secreta-
iiiente^ deHiimncbaVn-Me em earlolaj» e
afagos pára com o Juflo, que a julgava
&a vezes mais reánlmada e lhe Ia
ministrando aa suas doses homceopa-
thlejis.

As «nussü Inm nofrando n«?im.
O sapateiro mi tenda ti «pvomptnr

náenononieiidiis chi aa» rivguezlu, e«
uiullier em owa, ociosa, sem filhou em

Prupu/.tiinos 12 que-jtoea, CUJOS
declfrm;t3es eram :

Aroma, Cacaracâ, Borracha, Ada-
muda, TAgailura, Cometa, Valente,
Atlas Salta, Seges, Alan Alua, Zan-
gado, ah/nm mi, o vcrg.Oho, uma
lundu, Lucre.

Decifraram :

Macanibira 12, Deiro Júnior 9,
D. Pepino 8, Lincoln 11, Valete
deOuros 12, K. 0. P»rú 12, l)r.
Brochafi, Leviumia 9, Piei Pnuba
10. Frei K ulliol), Dblrajara 8,
Anfan 8, Tliobua 8, Ferro Duro
& U. 12, Frei Binctc 12, ür Ftt-
dinlio, <-x Frei K. Pado d, Iiuliua
Jlór 0. Myosotls 10, Frei Coió 10.
Pliidiaa li, Perini U, Parasita ti,
Dr. Ciiriu-M i2.

QUEBRA-CABEÇAS

301-364

Ha ;: 1__J

pés 1 p \ m
Embora a \*ida pnreça
Muito bôa, ou *niynti
^l^-.^-icriHÇ.^i^r —r» _
K' jflsro que eu n&o me esqueça —
Que alguns ine chamam de chá.

que cuidar, a ler algum romance mo-
rui ou n pensar na sua pouca porte.

Depois do juntar, João da Cunha
voltava a teoria e ella. depois de o ter
acompanhado até fi porta, deixava-se
ficar á-janèlla,quieta,triste, em êxtase,
a ver o sol morrer afóguaudo n'ura
oceaso lento, ou passeiundo os Beua
dois nltiop grandes e tristes pela vjlha
rua abandonada e deserta, *PQ_

Jí'uirui dea-ia» tardes, em que estava,
comi) nunca, ardente e mal b&iíglg&Q,
em que niuls o pangue lhe picuv&o
onrpo e ella mais sentia a pequone/xlo
João, vio que, contra todos os hábitos
anteriores, porque por alli llft.0 pnssáVa
ninguém, vio que um homem modems-
tameate vestido e de physionomla
ngradavel atravessava morosamente a
rua com ares de quem proeura alguma
eousu. Itozinha julgou que odesconho-
cldo proourasae o morador de alguma
das cnsa» quo ficavam perto d» sua, e
no destrjo du prestar alguma informa-
cito delxoü-ãfl ficar a janella, olhando
até com certa curiosidade d transeunte.

Este, mal enfrentou cnm;.a moça,
lançou-lhe um olhar significativo o
dirigindo-se a um andaime qiie ficava
defronte A casa dellar"poí-Hí a fazer,
com a maior naturalidade deste mun-
do, i=«o .pie nCS fu/euen sempre, mas
pura o que procuramos primeiro um
mictnriò;

Ficando bem do perfil, o homem
deixou ver abertamente toda a pujança
do seu euormii talento. R"zinha, véji;
do, teve apartas no kpu espanto unia
liiU'rjpii,'ft" rápida e abafada :.

— Ah'~. (OoiiHnlici.)

 ...



yrm^'m*~^.'^TT?x2i

POIí.XAwiXA
(UflT.Xo Ho.YVlíNTIlIM, —():'(>

ulior qne esiropia 11 graiutniilicn
Ia/. \ rir ei Cm ruins e é lão mal
eriMdo, pnrque não escrevo uni;
lelisla de uai,., ;

1'llKI Piiini. Chegou lorde.
Uns-,„„-,...- - Vfin leiílin pressa
IU.'. D ii im. - ,S' mui glosa ,'
¦ mui nau iniilej.ei pi.I.lundu.

AKMUrNJCJOS

CDARUTARIA CASTELLOES

TROYIÜÉ MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

OONTKjNTjOO
-Isscmb.rosa collecção de modernissimas modinhas

brasileiras, ¦ apanha ias direcktmenia
do vulgo e qne não se encontram publicadas em

nenhum outro trabalhe.

PEREÇO i$OOQ RÍiES

;£nl;T venda no escriptorio desta folha
TJuicn quo recebo cigarros' S. Luiz do Piirnhytinga;
Barbaconn (Valio)jilapinto-Siiiito do
Baopondy ;Sitio;
Borboleta. I Os pedidos do interior devem vir acompanhados d,

nrmiemi mio nininnnn ititiivi ?Sí°°' Cni ,C:"'ta rcRistradil com v«'or declarado, dirigidas
DEPOSIIÜ DOS CIGARROS ITATIATA à gerencia desta folha

GUIMARÃES & C. 
71 largo do Rosário 71

:\ P.UI.tl

¦ülH

Um livro admirável, eloganlo c precioso I!!' 
iMBÍ DB SJUIin A LUZ E JA SE ACHA A VENDA 0

GANCIONEIRO POPULAR
DE)

MODINHAS BRAZILEIRAS
TJmca o exclusivamente, composto das mais formosa»o oonhocjdaB modinhas brnziloirns
ni,...,,!''1',1!1,',"",'' '""í"' '"'"T" """ u '""" ''" ""' llvni vulgar, r,.||„ „,preww», em qlle no fossem reuiinlos a esmo ciintos iveilnt Iv.w ,, ,.,', u. iijllidiiucr pessoa, copia ,-„s cstupldamcnte, como,!, oüvIsL" en, r 

"' '"'r
II f.uioi.iiicli .. >'<>,>,ilu,- o „„, v„|,  |,| „,,..,„,„,„,«mio pulo Sr. CATUM.llllA PAIXÃO OEAJtKNHH, dls  , ., ,.í','"'

;;;"li"|.|,ie prosador, oxcellcntc, professor do llngu,,, nome ,,„. , ,f„T, n,couliecc n tom npplnililide, ,,L ^ "''
II nuliir reuniu pueleult nicas mala bella» poesias ]in|,ularcs  .Iiresliun para o canto (MOD1N MAM), e,„e,i,l.,„.„« de 

',,,,„I, 
,,™e eumblmas pi. I„vr,,« e a musica ; Indicou em cada unia a ,,„„,le„ , ,„ , ,,,,,.,.'-,;nlailii. Diara modo, o livro lornou-se nihulravel e pn-rloso

ICis o índice :
¦ i A,l"inuivori,o niin, minçitn llorlda ; Tenho saudades de M-nn-i - t
;c'me,Íe,n"bau",,r !!,",' |'"-"!,"-'"»l"/"--i" I <i'"'l «¦•a d. ' '¦ n." ¦',, 

',
¦i.i, I- ,, ,'',: 

51llll"ii|'mii vu, iiiiieueiu lhe respondo : Vcni ri
,;"'", ri'"'i ''• ilm " perfiuiie das Umes ; Sm horas ,,,„'. oass, ,',, i 

' 
|

.í^'n!aS;.no,S„,w!!''m™»'";;;,:i"',',l",;"'';': "¦•¦¦¦¦!" Il.ft-rí»,.^;'a brisa èoiíe

uX.mhlhViuuasemo'^^
pootu'cu lldiilga, modinha limii,.'í'mdT"u'l!i\T.m','!Tl|ulío'''.1)',1,' !.'"',..!,""',',','.',',',',','-'|',''o,,',', 

,',»'',''?'" (í !'"" 
",'" ''"' "' "hl "n,,u ""lu '¦'Tiniu). Nu., Cs l,i ,, , ,,,',ll no, nnoos ; A loura tranca ; l,' niilli-ia Madona dos meus biiuíios ¦ Ai, i,'11 H". ™ vi wu laslii.il ; As as ,.»„ anjos ,,„,. dormem ,o'„ ar ¦alhos azurs • Kunhel winill™, donzolln ; Til ,„e pergillitas a 1,1,1,," , ,1, ,,',,. èllsle rauebinho ; Oh ! inulhe, uno sorriu o ei, ei,,,,,, -o ,.,'.,,,, ,7\ em ver, Elisa, conlo suri:c a tua ¦ Teu noiir.- ¦ l.'n m..,. ¦¦'...,1, ,*'" ;

ms,,, brilha ; Talvez ,,a„ orei,,!.'',' úe .',',' ,',',', U íoú tZ°; „V, 
',' 
Z,?

eíLSÍ^ :„'?,,|"el'l,,B,r',uvl^';S''l"l>i-<''ei'"»'i'''l'> desiiil,,,,,,!.;,,™,,,
VPF3 Xí li TTUn Xll"l,o',-.e. i|n • ' 

""V!":'" ""*" : S|,"ll"'" leiiiuaiid.i, ,li-|i.e/al„l„a oalras -

AtlYATlYO REPERTÓRIO DO CAPADOCIO =IíÍls|fl#ÍÍSll.l

o folheio
evitarão

tronorrhéa e CONTONDO
ri a Qrrnh iMa' ^^^ popolcires, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,Uct 0J, Jkl.UI.LjU31 Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas. Modinhas que chocam
as crioulinhas

C0LLECI0NAD0 POR

João de Souza Cunegudes i
PREÇD 2$000 |

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

que acompanha o v;
o contagio d,estan 

Vende-se em I oday :ih phnrmucius
o ilrog;t!'ias.

IiEPOSITAltlOS

ARAÚJO FREITAS Si 0.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

K's, .Marillln, 19,1 bellii ,.'for si, ; Meus aiin.re»' bra/.ileirns ¦ ,. „

ln,iln,a„ do aulor ; A aurora asso, a lei-ra do,,u,_autr„ 
"bn "it.To 

„ ór'-A Icmiun, iiiijo baixou : Morem, escuta os meus cantos ; s»„ l,i,:.„s ,|„ . -J
Kiin^iieeo^irr!::;;^'^.;-!^ t^;,11,1^.1:: í,™s ;», »^Linda flor, como ú» mimosa ; p,i,„úe v,,'„',, V. isi ,,,",,, ír m 

'"'","".' ;
W-to sorrindo. voando na vals-ii ; N^o &' , 

' 
„". , 

' 
m 

' 
,i„ es ¦ o en i, »'d-ulras nuaiinhas, cada ,, nals „,,d„! egunl. 

',', 
Sa"ou 

'bdíoíVdcsmo

Uingiossevcluiae „,,,„ „,a|„ ,,c OTO ,);,Ki„aB, comi iqniBMiiiia capa agiooo
ipunhadiis de 2ÍÕU0, em L.„rt,i re-. Os licdidiisdn interior devem vir,

jjistriida, com valor dcclnrndo. dirigida

LOTERIA DA GARI
Quinta-feira 23 do corrente

- ° í\í\í\íí\un, flíi
I

A rs.

_ hsta loteria, fiscahsada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal da
União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios.pelo Estado, nos termos do decreto ledcral n. 2.41 S,de 26 dedezembro de 1896, e mais a caução do Thcsouro Federal de
40:000$ em apólices. P extracções serão feitas na agencia
(.,eral,írua de S. José 11. 113, ás 4 1/2 horas da taras.—¦^.. tfflSSOS &"i/i " . ----¦¦

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e dupois das extracções.

II wmla ra, Nirllian,, finililllilllii: B. P. VJSCflffiEIMS-

A Missa Campal — Do
Mesmo Lado—A rir... A rir
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras
Si Eu Fosse Rapaz • — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
0 ííti"ü" Lauo~--= ^£.ng,ujG5 ¦«—.
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda 110 Escriptorio
ílocfo fnlrrn

ao

mm nu num
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

LIVRO DO CRIADOR
.TKATAIÍO TEÓRICO. E PRATICO DE ZOOTCMIA

,¦*- .conlen |„ Iodas iisn-nu paia „ criação racional o econômica
„4-ilo.;1,oi, do 1 avalio, do burro, do jumento, do carneiro, -da cabra

MANUAL DE' MEDICINA
F.Cirurgia, veterinária

F0fflUlrl1tlEÍCi[NfÔriBiZILEieO8
ff^muepidos nu vetcrimiria, lauto para a curados gruuded aniiiiue»-; .íllone.iM.i : b.,i,e.,vallo,.|iun-„,j e„|„ cabrito, carneiro, porco e cão¦¦coili->.iiiinlii dos 

])*iieiiOH, coino.sejam : aves do gnllnhniro, coelhos'
píeiílduf liiilin-onViítliiuI,.*; c:\narios, ele. etc, icrmiuamlo por uni
c\c.ç.)len!e e completo tratado das

^kí-.ivihè JDIC (i ALLINHUIRO
eouiprelieudeSíto: ii-gBlíiiliii, u «nllinliola, opaío, o inurreco, o ganso11 e.vsiic, o pení, opavao. 1. pombo e ,1 canário, seguido de Instrucçõcá
sobre a criação dos coelhos c pnri,.iinlioa da índia o preiis
-_ t/lanoÈldütua' "f '""ÍBMOS EsMÍPTOfilO DESTA FOLHA

Os pedidos d., interior devem , ir uo,,i,ij,nnlia?1n:i deltí-OOti, eu, caria
fioísfruda e:mi valo, declarado.

DESGRAÇA»!
ROMANCE SENTIMENTAL

líniujoven cjuo c raptada justa,monto na véspera do dia cni quevai casnr-so com o moço a quemiudohitru; „ longo o lento niilrtyrio
de.ssa infeliz no carecro privado em
que o seu algoz a prendeu ; a sun
angustia, o seu desespero.; nau-
triistiii, o desespero do seu noivo —
eisoque é o romance—makia, à
DIWQRAÇMJA.

lüli

ELYS1ARÍ0 DA SILYA
Um grosso volume com riquíssima

capa3§000.

A' venda im esuriplorio desta fo
U1.1 Polo nu leio mais r>00 rCíi-

Romances ai $000
PAULO DE EOCKGustavo, o Estroina, A Dama dosLres Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A-.Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

¦ ANSELMO KEBASA SEAKA DE RTJTH
PAUL FÉVAL

A. OH.EOULA
JTJLIO MAY

IPscissiêLo e Oclio
H. P. ESCKICH

VISINHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXAKDKE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a, menina rouhda
XAVIEE DE M0NTEPIN

I
VflHTlA NO TB«ORj.Fl"OB,TO D'í]r?TA. FOT-HA


